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Como
usar nota 
do ENEM

COMO USAR 
ANOTA DOENEM 
PARA ESTUDAR 
EM PORTUGAL

Desde 2014, estudantes brasilei­
ros que deseja estudar em uni­
versidades portuguesas tem o 
caminho muito mais facilitado. 
Isso porque, naquele ano, um 
acordo entre os governos de 
Brasil e Portugal tornou possível 
que os brasileiros que tenham 
prestado o Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) possam 
candidatar-se a diversas univer­
sidades portuguesas.

As instituições que permitem o 
ingresso de estudantes brasilei­
ros via ENEM aceitam que sejam 
utilizadas as notas de provas rea­
lizadas até três anos antes da 
candidatura: Por exemplo, um 
estudante que tenha prestado o 
ENEM em dezembro de 2023 
pode usar essa nota para se can­
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didatar a uma faculdade portu­
guesa até 2026. Ou seja, caso 
não entre na primeira tentativa 
em uma universidade, o estu­
dante ainda tem mais dois anos 
na esperança que a nota de cor­
te abaixe e a mesma nota que 
teve no ENEM seja utilizada e 
aprovada.

O processo para aplicar a nota 
do ENEM depende de como 
funciona a candidatura para 
cada universidade portuguesa e 
o preço do processo costuma va­
riar entre os 50 e 100 euros. Um 
dos pontos importantes do in­
gresso via ENEM é que ele não se 
aplica aos brasileiros com cida­
dania europeia. Nesse caso, o es­
tudante que tenha dupla cida­
dania e queira se candidatar a 
uma universidade portuguesa 
deve concorrer no Concurso Na­
cional, o mesmo que os próprios 
portugueses fazem para se can­
didatarem.

Ao contrário das 
universidades federais 
brasileiras, que 
oferecem acesso 
gratuito através do 
ENEM, as instituições 
de ensino superior em 
Portugal exigem que 
os estudantes 
matriculados em 
cursos públicos 
paguem uma 
mensalidade 
conhecida como 
"propina".

As notas (valores em Portugal) 
para conseguir entrar em uma fa­
culdade em Portugal varia de ins­
tituição para instituição. A esca­
la é diferente da do ENEM, sendo 
convertida de 0 a 200, e não de 0 
a 1000 como no principal exame 
de acesso ao ensino superior no 
Brasil.

Outra diferença crucial para o 
vestibulando do ENEM com­
preender é que, em Portugal, o 
sistema público de ensi­
no é pago. Ao contrá­
rio das universida­
des federais brasi­
leiras, que 
oferecem acesso 
gratuito através do 
ENEM, as institui­
ções de ensino su­
perior em Portugal 
exigem que os estu­
dantes matriculados em 
cursos públicos paguem uma 
mensalidade conhecida como 
“propina”.

Essa taxa, que em média custa 
65 euros para os portugueses, 
apresenta uma variação signifi­
cativa para os estudantes brasi­
leiros, classificados como “Estu­
dantes Internacionais”, podendo 
atingir até 400 euros mensais, 
mesmo em instituições de ensi­
no público.

Por fim, uma dica importante 
para quem visa o acesso à Portu­
gal via ENEM é: pratique o inglês. 
Apesar do idioma em Portugal 
ser o mesmo do nosso, em terras 
lusitanas o inglês é considerado 
conhecimento básico. Muitos 
professores acabam por fornecer 
textos e apostilas inteiras na lín­
gua inglesa e, portanto, é impor­

tante se preparar para essa situa­
ção.

LISTA DE DOCUMENTOS
Por norma, existem alguns do­

cumentos em comum que são 
solicitados pelas 51 instituições 
portuguesas (confira abaixo) que 
aceitam o sistema de ingresso via 
ENEM, sendo eles:

- Nota das áreas do ENEM que 
equivale ao curso da candi­

datura - diferentemente 
das universidades fe­

derais do Brasil, os 
cursos superiores 
portugueses só soli­
citam as notas das 
áreas que interessem 

ao curso. Uma facul­
dade de humanidades, 

por exemplo, não solici­
ta a nota do estudante nas 

ciências exatas e vice-versa. Para 
quem tem mais facilidade em uma 
área específica, esses moldes tor­
nam o processo de ingresso à uni­
versidade mais simples em Portu­
gal, uma vez que, no Brasil, é preci­
so pontuar bem em todas as áreas.

- Certificado de Conclusão do 
Ensino Médio - deve ser solicitado 
na entidade que tenha estudado 
nos últimos três anos do ensino es­
colar;

- Declaração de compromisso 
de honra, no qual consta um 
compromisso que o interessado 
no ingresso não tenha cidadania 
europeia;

- Pagamento da taxa (50 -100 
euros)

LISTA COMPLETA DE UNIVERSIDADES PORTUGUESAS QUE ACEITAM O INGRESSO VIA ENEM

Confira a lista completa de univer­
sidades portuguesas que aceitam 
o ingresso via ENEM, retirada do 
portal do MEC

(http://portal.mec.gov.br/).

• Universidade de Coimbra (UC)
• Universidade do Algarve (UAlg)
• Instituto Politécnico de Leiria 
(IPLeiria);

• Instituto Politécnico de Beja 
(IPBeja)
• Instituto Politécnico do Porto 
(PPorto)
• Instituto Politécnico Portalegre 
(IPPortalegre)
• Instituto Polit. do Cávado e do Ave 
(IPCA)
• Instituto Politécnico de Coimbra 
(IPC)
• Universidade de Aveiro (UA)
• Instituto Politécnico da Guarda
(IGP)
• Universidade de Lisboa 
(ULisboa)
• Universidade do Porto (UPort)
• Universidade da Madeira UMa)
• Instituto Politécnico de Viseu 
(IPV)
• Instituto Politécnico de Santarém 
(IPSantarem)
•Universidade dos Açores (UAc)
• Universidade da Beira Interior 
(UBI)

• Universidade do Minho (UMi- 
nho)
• Cooperativa de Ensino Superior 
Politécnico e Universitário 
(Cespu)
• Universidade Lusófona
de Humanidades e Tecnologias 
(Universidade Lusófona);
• Instituto Politécnico de Setúbal 
(IPS)
• Instituto Politécnico de Bragan­
ça (IPB)
• Instituto Polit. de Castelo Branco 
(IPCB)
• Universidade Lusófona do Porto 
(ULP)
• Universidade Portucalense 
(UPT)
• Instituto Universitário da Maia 
(Ismai)
• Instituto Politécnico da Maia 
(Ipmaia)
• Universidade Católica Portugue­
sa (UCP)

• Universidade Fernando Pessoa 
(UFP)
• Instituto Universitário de Ciências 
Psicológicas, Sociais e da Vida (Is- 
pa)
• Instituto Leonardo da Vinci (ILV)
• Escola Sup. de Saúde do Alcoitão 
(Essa)
• Universidade Lusíada Norte; 
(Universidade Lusíada)
• Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra (ESEnfC)
• Escola Superior Artística do Por­
to (Esap)
• Universidade Europeia;
• Instituto Universitário de Lisboa 
(Iscte-IUL)
• Escola Superior de Saúde Norte 
da Cruz Vermelha Portuguesa 
(ESSNorteCVP)
• Universidade Autónoma de Lisboa 
(UAL)
• Instituto Politécnico da Lusofonia 
(Ipluso)

• Instituto de Estudos 
Superiores de Fafe (lESFafe)
• Instituto Superior 
Manuel Teixeira Gomes 
(Ismat)

• Instituto Superior Dom Dinis 
(Isdom)
• Instituto Superior de Gestão 
(ISG)
• Instituto Superior de Gestão 
e Administração de Santarém 
(Isla Santarém)
• Instituto Superior de Gestão 
e Administração de Gaia 
(Isla Gaia)
• Instituto Português 
de Administração 
de Marketing de Lisboa 
(Ipam);
• Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo (IPVC);
• Instituto Port. de Administração 
de Marketing do Porto (Ipam);
• Universidade Nova de Lisboa.


